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USO DO PÓ DA CASCA DE COCO NA FORMULAÇÃO DE SUBSTRATOS PARA
FORMAÇÃO DE MUDAS ENXERTADAS DE CAJUEIRO ANÃO PRECOCE1
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RESUMO - Avaliou-se o uso de pó de coco verde e maduro na formulação de substratos para formação de mudas de cajueiro anão precoce. O
experimento foi conduzido na Embrapa Agroindústria Tropical, em Fortaleza (CE). Porta-enxertos dos cajueiros foram obtidos com semente CCP06 e
os enxertos, de árvores adultas CCP76, ambos clones de cajueiro anão precoce. Pó das cascas de coco verde e de coco maduro mostraram-se
favoráveis ao desenvolvimento das plantas, apresentando boas características como facilidade de retirada da muda do tubete e agregação das raízes
ao substrato, podendo assim, substituir o uso do solo hidromórfico, na proporção de 20%.
Termos para indexação: resíduo agroindustrial de coco, substrato para planta, produção de muda, Cocus nucifera L, Anacardium occidentale L.

THE USE OF COIR DUST FOR PREPARATION OF SUBSTRATES FOR GRAFTED DWARF CASHEW
SEEDLINGS

ABSTRACT – The aim of this work was to evaluate the use of mature and immature coir dust for preparation of substrates for grafted dwarf cashew
seedlings. The trial was carried out at Embrapa Agroindústria Tropical, in Fortaleza city, Ceará State. Root-stocks were obtained from seeds of  CCP06
and vegetative shoots were obtained from adult plants of  CCP76, both  dwarf cashew clones. Results revealed that coir dust either from mature or
immature fruit was suitable for seedlings growth, being able to replace the low humid glei soil at 20%. Both substrates showed great facility to remove
the seedlings from liner pots as well as good root aggregation to substrates.
Index terms: coconut agroindustry waste, substrates for plants, seedling production,  Cocus nucifera L., Anacardium occidentale L.
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O cultivo de plantas utilizando substratos é uma técnica ampla-
mente empregada na maioria dos países com horticultura avançada. O
termo substrato aplica-se a todo material sólido, natural, sintético, resi-
dual, mineral ou orgânico, distinto do solo, que colocado em um recipi-
ente em forma pura ou em mistura permite o desenvolvimento do sistema
radicular, desempenhando, portanto, um papel de suporte para a planta
(Abad & Noguera, 1998). Como características desejáveis, os substratos
devem apresentar baixo custo, disponibilidade nas proximidades das
regiões de consumo, suficiente teor de nutrientes, boa capacidade de
troca de cátions, relativa esterilidade biológica, e permitir a aeração e a
retenção de umidade (Konduru et al., 1999; Booman, 2000; Gonçalves et
al., 2000), além de ser capaz de favorecer a atividade fisiológica das
raízes (Gonçalves et al., 2000).

De um modo geral, resíduos agroindustriais vêm sendo pro-
gressivamente utilizados como uma alternativa para minimizar o impacto
ambiental provocado por tais resíduos sólidos. Da indústria de
processamento de coco verde ou maduro origina-se uma quantidade
significativa de resíduos dos quais as cascas de coco maduro são geral-
mente utilizadas como combustível de caldeiras ou processadas para o
beneficiamento de fibras longas, curtas ou pó (Rosa et al., 2001).

 Diferentemente do coco maduro, as fibras do coco verde não
são aproveitadas pelas indústrias de fibra, sendo as cascas descartadas
em lixões ou aterros sanitários. Neste estudo, objetivou-se avaliar o uso
de pó de coco verde e maduro na formulação de substratos para forma-
ção de mudas enxertadas de cajueiro anão precoce (Anacardium
occidentale L.).

O experimento foi realizado no viveiro de plantas da Embrapa
Agroindústria Tropical, Fortaleza (CE), em 2002, instalado em delinea-
mento experimental em blocos casualizados com quatro repetições e
nove plantas por parcela, sendo composto por três substratos: S1 - cas-
ca de arroz carbonizada + folha triturada de carnaubeira (Copernicia
prunifera (Miller) H. E. Moore) decomposta + solo hidromórfico (5:3:2,
v/v); S2 - casca de arroz carbonizada + folha triturada de carnaubeira
decomposta + pó da casca (mesocarpo) de coco verde (Cocus nucifera
L.) (5:3:2, v/v);  S3 - casca de arroz carbonizada + folha triturada de
carnaubeira decomposta + pó da casca (mesocarpo) de coco (Cocus
nucifera L.) maduro (5:3:2, v/v). O pó das cascas de cocos verde e madu-

ro foram previamente embebidos em água durante 30 minutos. Posterior-
mente, descartou-se a solução residual e este procedimento, repetido
quatro vezes. A secagem dos mesmos foi realizada à sombra.

Porta-enxertos foram estabelecidos com sementes CCP06 (Clone
de Cajueiro de Pacajus ‘Anão Precoce’) em tubetes com capacidade de
288 cm3, a céu aberto. Aos 40 dias após a semeadura, retiraram-se duas
plantas de cada parcela para avaliação de porta-enxertos e procedeu-se
a enxertia por garfagem em fenda lateral no restante do material, utilizan-
do-se como enxerto, ramos vegetativos de plantas adultas CCP76 (Clone
de Cajueiro de Pacajus  ‘Anão Precoce’). Após a enxertia, as plantas
permaneceram em telado com 50% de luminosidade durante 25 dias. Em
seguida, foram transferidas à pleno sol até completar 120 dias da seme-
adura. Aos 30 dias de cultivo iniciaram-se as adubações foliares com o
produto comercial Biofert® [5 mL.L-1  N (15%); P2O5 sol. CNA H2O (15%);
K2O (20%); Ca (1,5%); Mg (0,05%); Zn (0,2%); B (0,05%); Fe (0,1%); Mn
(0,02%); Cu (0,05%); Mo (0,01%); S (3%)], sendo repetidas a cada 10
dias durante o período experimental. A partir dos 90 dias, adicionou-se
15 mL/tubete de solução de Hoagland  (Hoagland & Arnon, 1950), a
cada 10 dias.

As características avaliadas para porta-enxerto e muda enxer-
tada aos 40 e 120 dias após a semeadura, respectivamente, foram: altura
da parte aérea, diâmetro do caule no ponto da enxertia, número de fo-
lhas, pesos da matéria seca da parte aérea e das raízes, facilidade de
retirada da planta do tubete e agregação do substrato às raízes. Para
facilidade de retirada da planta do tubete e agregação do substrato às
raízes atribuíram-se notas: 01 (difícil ou ruim), 02 (fácil ou boa) e 03
(muito fácil ou ótima), respectivamente. Para análise estatística, esses
valores foram transformados em . Aos 25 dias após a realização da
enxertia, avaliou-se a porcentagem de pegamento dos enxertos. Os dados
foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos
comparadas entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. As carac-
terísticas químicas e os valores da condutividade elétrica dos substratos,
realizadas no início do experimento, encontram-se na Tabela 1.

O crescimento das mudas enxertadas de cajueiro anão precoce,
aos 120 dias de cultivo, parece não ter sido influenciado pelas caracte-
rísticas químicas dos substratos (Tabela 1). Na Tabela 2 pode-se obser-
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var diferenças estatísticas significativas somente entre as alturas das
partes aéreas em porta-enxertos cultivados nos substratos S1 (22,8 cm) e
S3 (20,9 cm).  O mesmo pode ser observado na Tabela 3 para a variável
facilidade de retirada da muda do tubete entre os substratos S2 (2,10) e S1
(1,95). Todavia, valores indicados nas Tabelas 2 e 3 para altura da parte

TABELA 1 - Características químicas e a condutividade elétrica dos
diferentes substratos utilizados para crescimento de por-
ta-enxertos (CCP06) e de mudas enxertadas (CCP 76) de
cajueiro anão precoce em tubetes. Fortaleza (CE), 2002.

Análises realizadas no Laboratório de Solo e Água da Embrapa Agroindústria
Tropical.
S1 = casca de arroz carbonizada + folha de carnaubeira triturada + solo
hidromórfico;
S2 = casca de arroz carbonizada + folha da carnaubeira triturada + pó da casca do
coco verde;
S3 = casca de arroz carbonizada + folha de carnaubeira triturada + pó da casca do
coco maduro.

TABELA 2 - Valores médios de altura da parte aérea (h), diâmetro de caule
no ponto de enxertia  (dc), número de folhas, peso seco da
parte aérea (pspa), peso seco da raiz (psr), facilidade de
retirada da muda do tubete (fr) e agregação do substrato às
raízes (asr) para porta-enxertos de cajueiro anão precoce
(CCP06), cultivados em diferentes substratos, aos 40 dias
após a semeadura. Fortaleza (CE), 2002.

S1  = casca de arroz carbonizada + folha de carnaubeira triturada + solo
hidromórfico;
S2 = casca de arroz carbonizada + folha da carnaubeira triturada + pó da casca do
coco verde; S3 = casca de arroz carbonizada + folha de carnaubeira triturada + pó
da casca do coco maduro.
(1) Análise com valores transformados em  .
Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem entre si, significativa-
mente, ao nível de 5 % de probabilidade, pelo teste de Tukey.

TABELA 3 - Valores médios de altura (h), diâmetro de caule no ponto de enxertia (dc), número de folhas, peso seco da parte aérea (pspa), peso seco
da raiz (psr), facilidade de retirada da muda do tubete (fr), agregação do substrato às raízes (asr) aos 120 dias após a semeadura e de
pegamento dos enxertos (pe) aos 25 dias após a enxertia, para mudas enxertadas de cajueiro anão precoce (CCP76), cultivadas em
diferentes substratos. Fortaleza (CE), 2002.

S1  = casca de arroz carbonizada + folha de carnaubeira triturada + solo hidromórfico;
S2 = casca de arroz carbonizada + folha da carnaubeira triturada + pó da casca do coco verde; S3 = casca de arroz carbonizada + folha de carnaubeira triturada + pó da
casca do coco maduro.
(1) Análise com valores transformados em  .
Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem entre si, significativamente, ao nível de 5 % de probabilidade, pelo teste de Tukey.

aérea, diâmetro do caule e número de folhas tanto para porta-enxerto
quanto para muda enxertada, independente do substrato, estão de acor-
do com os valores recomendados por Cavalcanti Júnior & Chaves (2001)
para mudas de cajueiro anão precoce crescidas em tubetes no substrato
S1, o qual tem sido recomendado para uso em sistemas comerciais de
produção de mudas enxertadas. Os substratos não influenciaram no
pegamento dos enxertos (Tabela 3).

Tais resultados sugerem que o pó da casca do coco maduro ou
verde, na proporção de 20%, pode ser um dos componentes na mistura
do substrato recomendado na produção de mudas enxertadas de cajuei-
ro anão precoce em tubetes, substituindo o solo hidromórfico. Adicio-
nalmente, proporciona uma alternativa de uso adequado para os resídu-
os agroindustriais de coco maduro e verde.
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